
Diretrizes quanto ao estilo do texto 
 
Texto extraído do livro "Como Elaborar Projetos de Pesquisa" de Antonio Carlos Gil, 4. edição, 
Editora Atlas, páginas 164 e 165. 
 
16.2 ESTILO DO TEXTO 
 
 Os projetos de pesquisa são elaborados com a finalidade de serem lidos por professores pesquisadores incumbidos de 
analisar suas qualidades e limitações. Espera-se, portanto, que seu estilo seja adequado a esses propósitos. Embora cada pessoa tenha 
seu próprio estilo, ao se redigir o projeto, convém atentar para certas qualidades básicas da redação, que são apresentadas a seguir. 
 
16.2.1   Impessoalidade 
 

O relatório deve ser impessoal. Convém, para tanto, que seja redigido na terceira pessoa. Referências pessoais, como “meu 
projeto”, “meu estudo”, e “minha tese” devem ser evitadas. São preferíveis expressões como: “este projeto”, “o presente estudo”, etc. 
 
16.2.2   Objetividade 
 

O texto deve ser escrito em linguagem direta, evitando-se que a seqüência seja desviada com considerações irrelevantes. A 
argumentação deve apoiar-se em dados e provas e não em considerações e opiniões pessoais. 
 
16.2.3   Clareza 
 

As idéias devem ser apresentadas sem ambigüidade, para não originar interpretações diversas. Deve-se utilizar vocabulário 
adequado, sem verbosidade, sem expressões com duplo sentido e evitar palavras supérfluas, repetições e detalhes prolixos. 
 
16.2.4   Precisão 
 

Cada palavra ou expressão deve traduzir com exatidão o que se quer transmitir, em especial no que se refere a registros de 
observações, medições e análises. As ciências possuem nomenclatura técnica específica que possibilita conferir precisão ao texto. O 
redator do relatório não pode ignorá-las. Para tanto, deverá recorrer a dicionários especializados e a outras obras que auxiliem na 
obtenção de precisão conceitual. 

Deve-se evitar o uso de adjetivos que não indiquem claramente a proporção dos objetos, tais como: pequeno, médio e 
grande, bem como expressões do tipo: quase todos, uma boa parte, etc. Também devem ser evitados advérbios que não explicitem 
exatamente o tempo, o modo e o lugar, como, por exemplo: recentemente, antigamente, lentamente, algures, alhures e 
provavelmente. Deve-se preferir, sempre que possível, o uso de termos passíveis de quantificação, já que são estes os que conferem 
maior precisão ao texto. 

 
16.2.5   Coerência 
 

As idéias devem ser apresentadas numa seqüência lógica e ordenada. Poderão ser utilizados tantos títulos quanto forem 
necessários para as partes dos capítulos; sua redação, porém, deverá ser uniforme, iniciando-se ou com verbos ou com substantivos. 

O texto deve ser elaborado de maneira harmoniosa. Para tanto, deve-se conferir especial atenção à criação de parágrafos. 
Cada parágrafo deve referir-se a um único assunto e iniciar-se de preferência com uma frase que contenha a idéia-núcleo do 
parágrafo – o tópico frasal. A essa idéia básica associam-se pelo sentido outras idéias secundárias, mediante outras frases. Deve-se 
também evitar a criação de um texto no qual os parágrafos sucedem-se uns aos outros como compartimentos estanques, sem 
nenhuma fluência entre si. 
 
16.2.6   Concisão 
 

O texto deve expressar as idéias com poucas palavras. Convém, portanto, que cada período envolva no máximo duas ou 
três linhas. Períodos longos, abrangendo várias orações subordinadas, dificultam a compreensão e tornam pesada a leitura. Não se 
deve temer a multiplicação de frases, pois, à medida que isso ocorre, o leitor tem condições de entender o texto sem dificuldades. 

Quando os períodos longos forem inevitáveis, convém colocar na primeira metade as palavras essenciais: o sujeito, o verbo 
e o adjetivo principal. Isso porque as palavras da primeira parte da mensagem são mais facilmente memorizáveis. Quando, porém, 
são feitas intercalações com muitas palavras separando o sujeito e o verbo principal, o entendimento torna-se mais difícil. 
 
16.2.7   Simplicidade 
 

A simplicidade, paradoxalmente, constitui uma das qualidades mais difíceis de serem alcançadas na redação de um 
relatório ou monografia. É comum as pessoas escreverem mais para impressionar do que para expressar. Também há os que julgam 
indesejável linguagem familiar num trabalho científico. 

Essas posturas são injustificáveis. Devem ser utilizadas apenas as palavras necessárias. O uso de sinônimos pelo simples 
prazer da variedade deve ser evitado. Também se deve evitar o abuso dos jargões técnicos, que tornam a prosa pomposa, mas 
aborrecem o leitor. Convém lembrar que o excesso de palavras não confere autoridade a ninguém; muitas vezes constitui artifício 
para encobrir a mediocridade. 


